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TEXTE

Introdução
O surgi mento do termo “neurodi ver sidade” no final da década de
1990 remete origin al mente ao trabalho de  Singer 1, uma socióloga  e
self advocate que o propôs primeira mente em sua tese intit u lada “Odd
People”  In: The Birth of Community Amongst People on the
Autism  Spectrum. A Personal Explor a tion of a New Social Move ment
Based on Neur o lo gical  Diversity (2016  [1999]). A moti vação para
nomear o então insur gente movi mento de sujeitos que se iden ti fi‐ 
cavam como possui dores de uma “conexão” cere bral dife rente veio,
de acordo com a autora, de uma insa tis fação com a rejeição da
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concei tu ação da defi ci ência a partir da objeção do chamado “modelo
social forte” (Shake a peare, 2014) que se posi ci o nava mais enfa ti ca‐ 
mente contra à ideia de defi ci ência centrada em concep ções biomé‐ 
dicas. Em Singer, a neuro di ver si dade sugere que o significado- chave
do ‘Espectro Autista’ está em seu “apelo e ante ci pação de uma polí tica
de ‘Diver si dade Neuro ló gica’”. O ‘neuro lo gi ca mente dife rente’, para
autora, repre sen taria “um novo acrés cimo às cate go rias polí ticas
conhe cidas de classe/sexo/raça” e ampli aria “as percep ções do
modelo social da defi ci ência” (Singer, 2016 [1999], s.p.).

É rele vante notar que a autora aponta que “a visão do modelo social
cons tru ci o nista não servia intei ra mente à emer gência do movi mento
autís tico”, suge rindo, ainda, ser impor tante lembrar que foram

2

(...) pesqui sa dores médicos, come çando com Hans Asperger, Lorna
Wing, Simon Baron- Cohen e Oliver Sacks, e psicó logos,
nota vel mente Tony Attwood, os que erigiram as funda ções que
habi li taram pessoas autistas e seus fami li ares a reco nhe cerem uns
aos outros e formarem o seu próprio movi mento (Singer, 2016, s.p.).

Embora o termo tenha sido utili zado, mais recen te mente, no movi‐ 
mento social brasi leiro formado de e para autistas (Abraça, 2021), seu
acio na mento vem sendo ques ti o nado em virtude da impu tação de
reifi cação das subje ti vi dades a partir de um léxico da topo grafia cere‐ 
bral. A neuro di ver si dade, na pers pec tiva dos neuro crí ticos, se apoi‐ 
aria sobre a noção de “sujeito cere bral”, onde a pessoa é enten dida
como inte gral mente equi va lente a deter mi nadas descri ções de ordem
neuro ló gica e suas ações podem ser intei ra mente redu zidas à
descrição neuro ci en tí fica do cérebro, a qual sempre está “por detrás”
de uma agência. (Ortega, 2008, 2009b, 2009c, 2009d, 2013; Zorza nelli
& Ortega, 2011; Vidal & Ortega, 2007; 2019).

3

Uma das ques tões que trazemos aqui para dialogar com estas críticas
seria que esta defi nição de “sujeito cere bral” não daria conta da
comple xi dade encon trada no acio na mento do termo neuro di ver si‐ 
dade no Brasil, nem no ativismo e nem entre autistas com quem
temos convivido.

4

A neuro di ver si dade, para o campo da neuro crí tica, nada mais seria do
que uma prova contun dente desta cere bra li zação, a qual resulta de
inves ti ga ções neuro ci en tí ficas que forneçam parâ me tros obje tivos
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para deter minar neuro tí picos e neuro a tí picos. Ressal tamos que os
argu mentos acio nados pelos atores que se dizem neuro di ver gentes
não neces sa ri a mente são aqueles consi de rados “argu mentos neuro ci‐ 
en ti ficos válidos”. Vemos, em suas concep ções de neuro di ver si dade,
uma gama de argu mentos e elementos que tornam esse termo mais
complexo do que cons ti tuído por uma deri vação da neurociência.

Nos anos que se seguiram à proposta teórica de Singer, a ascensão de
um movi mento global de pessoas autistas iniciou uma arre gi men‐ 
tação da “neuro di ver si dade” como mote para a acei tação do autismo
como uma dife rença. No final da década de 1990, Singer suge rira que,
sem os avanços tecno ló gicos que permi tiram a formação
de  comunidades on- line, a neuro di ver si dade não teria flores cido.
Compu ta dores, diz ela, são dispo si tivos protéticos, que “trans formam
[os autistas] de indi ví duos retraídos e isolados em seres sociais em
rede, o pré- requisito para uma ação social eficaz, e uma voz na arena
pública” (1999 [2016]). Embora estas afir ma ções possam reforçar os
deter mi nismos bioló gicos recha çados pelo modelo social de defi ci‐ 
ência – ao sugerir- se que autistas  são naturalmente retraídos e
isolados –, é preci sa mente nas redes sociais que o termo atual mente
se talha e se retalha, sendo asso ciado poli ti ca mente ao já exis tente
movi mento por direitos e a novas concei tu a ções, como a de “inter‐ 
sec ci o na li dade” (Abraça, 2021). De forma aparen te mente para doxal,
este, que é um movi mento repu tado como neuro de ter mi nista, vê, na
arti cu lação do movi mento social autista brasi leiro, um espaço para
que autistas possam expressar múlti plas identidades.

6

Neste texto trazemos para o debate alguns elementos que acre di‐ 
tamos serem potentes para uma reflexão teórico- analítica sobre
como a cate goria “neuro di ver si dade” está sendo pensada, acio nada e
mate ri a li zada nas práticas coti di anas – espe ci fi ca mente consi de rando
o palco prag má tico das redes sociais – de ativistas neuro di versos
(prin ci pal mente autistas) no Brasil. Propomos tecer uma rede de
críticas às concep ções e reivin di ca ções de direitos através da cate‐ 
goria ‘neuro di ver si dade’ que habi litem, em nosso enten di mento, sua
“antro po fagia glocal”. Este, que é um texto escrito por uma jurista e
uma antro pó loga, é uma primeira inici a tiva teórica que coloca em
xeque a leitura deter mi nista sobre a neuro di ver si dade, buscando
entender se, de fato, é a cere bra li zação que cata lisa o uso do termo
por autistas, tanto acadê micos como ativistas auto- representados.

7
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Saberes situados
Este texto é um expe ri mento. As autoras além de serem pesqui sa‐ 
doras em dife rentes áreas de conhe ci mento, são aliadas do ativismo
autista no Brasil como parti ci pantes da Asso ci ação Brasi leira para
Ação por Direitos das Pessoas Autistas - Abraça 2. Luana e Valéria têm
se posi ci o nado em um espaço de estudos e  pesquisa com pessoas
com defi ci ência, mais espe ci fi ca mente autistas, cujo trabalho em
Rede tem gerado produ ções de “letra mento”, o qual contribui para um
“alei ja mento” (Lopes, 2020; Magnani & Ruckert, 2021; Mello, Aydos &
Schuch, 2022) da produção de conhe ci mento na Academia, assim
como na cons trução de um diálogo crítico e cola bo ra tivo das pesqui‐ 
sa doras com a agenda polí tica e social brasileira.

8

Luana é bacharel, mestre e doutora em Direito. Desde muito cedo
atuava no ativismo ambi en ta lista e em prol dos direitos Humanos, o
que a levou a conhecer Alexandre Mapu runga. Em 2006 foi convi dada
por Mapu runga a ir no encontro Encontro Brasi leiro de Autistas,
quando começou a fazer parte da ABRAÇA. Desde então têm atuado
na produção de conteúdo, inter venção jurí dica e apoio nas pautas da
Asso ci ação em mobi li za ções presen ciais e nas redes sociais. A intensa
traje tória de Luana junto ao ativismo foi funda mental para que em
2023 defen desse sua tese de douto ra mento em cotu tela Brasil- 
Alemanha sobre Neuro di ver si dade. Hoje Luana é dire tora jurí dica
na Abraça.

9

Valéria é bacharel em Ciên cias Sociais, mestre e doutora em Antro po‐ 
logia Social. Foi durante o douto rado que suas pesquisas se voltaram
para o coti diano de pessoas autistas no mercado de trabalho e iniciou
sua parti ci pação como membra do CODEA: Comitê Defi ci ência e
Aces si bi li dade da Asso ci ação Brasi leira de Antro po logia. No ano de
2019, em uma mesa da Reunião de Antro po logia do Mercosul orga ni‐ 
zada pelo CODEA, com ativistas com diversas defi ci ên cias, conheceu
uma mulher autista ativista na Abraça. Com a pandemia, as pesquisas
de campo em Antro po logia foram inter rom pidas e o contato online
com mais autistas dessa Asso ci ação se inten si ficou, e Valéria orga‐ 
nizou lives com autistas como parte do projeto “Living with Disa bi li‐ 
ties: an anth ro po lo gical contri bu tion to public  policies” 3, do qual
parti ci pava. Em alguns meses esta rede, incluindo Valéria e Luana, é
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convi dada a parti cipar do projeto “Traduzir- se: autismo em primeira
pessoa na prática acadê mica”, coor de nado por Luiz Henrique
Magnani, autista e professor da área de Linguís tica Apli cada na
Univer si dade Federal do Vale do Jequi ti nhonha e Mucuri, no estado
de Minas Gerais.

A atuação no Comitê, assim como o convívio coti diano no enfren ta‐ 
mento das barreiras encon tradas pelos colegas autistas da Abraça e
da Rede Traduzir- se, foram propor ci o nando um letra mento das
autoras em aces si bi li dade e inclusão a partir de um lugar de copro‐ 
dução de mate riais de apoio e cola bo ração em orga ni zação de
eventos acadê micos (CODEA- ABA, 2020; Aydos & Costa, 2020). Nestes
espaços, as apro xi ma ções entre as áreas da comu ni cação, da
linguagem, do direito e das polí ticas públicas, assim como da antro‐ 
po logia e de outras ciên cias humanas, alinhavam- se à concepção que
esses ativistas, assim como Luana, tinham sobre autismo enquanto
uma  deficiência e uma  neurodivergência 4, ambas cate go rias enten‐ 
didas aqui na chave dos “marca dores da dife rença” (Lopes, 2020).

11

As concep ções rela ci o nais e situ a ci o nais de cons trução das cate go‐ 
rias, assim como a pers pec tiva de privi le giar  a expe ri ência
da  deficiência nas pesquisas antro po ló gicas, encon travam eco e
tomavam corpo e mate ri a li dade na convi vência com os autistas do
grupo. Histó rias de vida, sem exce ções marcadas por expe ri ên cias
encar nadas bullying, exclusão e outras violên cias devido a carac te rís‐ 
ticas como a linguagem rebus cada ou inte resses e hiper focos não
conven ci o nais, e à forma de inte ra girem com as pessoas e espaços
eram inter pre tadas como formas diversas de habi tarem o autismo e
se enga jarem no mundo.

12

Atual mente, o Diag nostic and Statis tical Manual of Mental Disor ders
(DSM), em sua quinta versão, clas si fica o autismo como um “trans‐ 
torno de desen vol vi mento” que se carac te riza  por dificuldades em
três esferas: comu ni cação, inte ração social e compor ta mentos e
pensa mentos consi de rados repe ti tivos e rígidos. No entanto, as refle‐ 
xões e pesquisas deste grupo de acadê micos autistas (Rückert, 2021;
Carvalho, 2023), assim como das pesqui sa doras que escrevem esse
texto, concordam que a concepção psiquiá trica do autismo já o
condi ciona a uma marca depre ci a tiva quando distancia aquilo que se
é daquilo que supos ta mente se deveria ser (Caitité, 2017). A corpo nor ‐
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ma ti vi dade (McRuer, 2021; Kafer, 2013) é a base epis te mo ló gica destas
defi ni ções base adas em uma “taxo nomia da falta” (Rückert, 2021;
2024) que desva lo riza e desqua li fica formas outras de inte ração e
comu ni cação psicos so ciais. Ao recusar perceber as formas diversas
de comu ni cação e inte ração social na chave da pato logia, do déficit,
do atraso, enten demos autismo como “defi ci ência”, através da reivin‐ 
di cação de sua inter pre tação em diálogo com o Modelo Social da
Defi ci ência (Shakes peare, 2014; Diniz, 2012), como corpo ra li dades
dissi dentes, ou neuro di ver gentes da norma hegemônica 5, que encon‐ 
tram barreiras à parti ci pação em uma soci e dade não aces sível a todas
as (neuro)diver si dades humanas.

Com o tempo, as leituras críticas ao Movi mento
da Neurodiversidade 6 (Ortega, 2013; Vidal & Ortega, 2019), majo ri ta ri‐ 
a mente composto por autistas no Brasil, reali zadas na Rede Traduzir- 
se foram se mostrando distantes da reali dade dos autistas brasi leiros.
Elas traziam sim a cate goria “neuro” para falarem de suas  formas
neurodiversas de inte ra girem e se comu ni carem, mas foram muito
poucas as vezes que o cere bra lismo redu ci o nista e dessub je ti vante
(“sou meu cérebro”) se fazia presente na forma como enten diam “o
seu autismo” ou as suas subje ti vi dades autistas.

14

Também a cate goria “iden ti dade autista” não corres pondia às críticas
que pregavam que o movi mento da neuro di ver si dade descon si dera as
pessoas com maior neces si dade de apoio do espectro 7. Ao acio narem
elementos do autismo que os tornavam perten centes a uma mesma
bios so ci a li dade, dizendo que “eram autistas” e não que “tinham
autismo”, não deixavam de consi derar suas diver si dades internas, mas
sim reivin di cavam uma “iden ti dade inter sec ci onal” enquanto ferra‐ 
menta polí tica que busca dar conta das diversas violên cias de
exclusão. Em momento algum destes quatro anos de convi vência na
Abraça ou na Rede Traduzir- se, ouvimos pronun ci a mentos de
pessoas com menor neces si dade de suporte que negavam o autismo
como defi ci ência ou reivin di cavam uma iden ti dade sepa rada do
espectro autista. O que perce bemos, pelo contrário, era um empenho
para trazer as pessoas com maior grau de suporte para dentro
do movimento.

15

Este exer cício de co- escrita é aqui apre sen tado na forma de um
primeiro ensaio, resul tante desse debate cole tivo sobre autismo e
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neuro di ver si dade que se deu com a parti ci pação das autoras nas
reuniões virtuais e nas conversas de what sapp do Projeto “Traduzir- 
se: autismo em primeira pessoa na prática  acadêmica” 8 e nas suas
parti ci pa ções na escrita do “Mani festo da Neuro di ver si dade Inter sec‐ 
ci onal Brasileira” 9, da Abraça. Para sua produção, além de reali zarmos
uma revisão bibli o grá fica de textos que inter sec ci onam as cate go rias
“neuro di ver si dade” e “autismo”, inspi radas pelo inte resse comum nos
Disability Studies e nos Crip Studies, inte ra gimos nas redes sociais
virtuais destes cole tivos, parti ci pamos  de lives, reuniões, grupos de
estudo e debates em plata formas de vide o con fe rên cias, e diálogos em
apli ca tivos de comu ni cação direta (what sapp) do Projeto Traduzir- se.
Pautamos os debates na postura de copro dução do conhe ci mento
com a parti ci pação de pessoas autistas e não- autistas em suas dife‐ 
rentes confi gu ra ções de rela ções, ou seja, nas suas inte ra ções tanto
nos espaços de ativismo como acadê micas, nos quais se faziam
conco mi tan te mente presentes a despa to lo gi zação de condi ções
neuro di ver gentes; a luta pela afir mação e efeti vação de direitos e a
busca pelo reco nhe ci mento de iden ti dades neuro di ver gentes que
foram margi na li zadas em função de um capa ci tismo neuronormativo.

Neuro di ver si dade: propostas de
ques tões para pensar
um conceito
De acordo com Ortega, (2009a, p. 70), as expli ca ções neuro ló gicas do
autismo durante a década de 1990 afas ta riam dos pais – e sobre tudo
mães – a culpa a eles ante ri or mente impu tada pelo modelo psica na lí‐ 
tico das décadas de 1940 a 1960 10, que repro duzia este reó tipos nega‐ 
tivos acerca da má paren ta li dade – e, mais espe ci fi ca mente, a
má maternidade 11 – na matriz de causa li dade do autismo. O prin cipal
para doxo apre sen tado pelo autor é o de que a desim pli cação dos pais
provo cada por essa apro xi mação das neuro ci ên cias está na raiz tanto
dos movi mentos de busca da cura e de apoio às tera pias compor ta‐ 
men tais e psico far ma co ló gicas, quanto na dos movi mentos
de neurodiversidade.

17

Nadesan (2005), por sua vez, sugere que a ideia de que o autismo
consiste inte gral mente no cérebro autista se apoia na disse mi nação
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da neuro ci ência cogni tiva, para a qual o aspecto conec tivo da
cognição é o aspecto prepon de rante. A ideia de que a mente é um
compu tador é, para a autora, a primeira força para que esse para‐ 
digma se popu la ri zasse. A segunda força, por outro lado, é a busca
parental pela apli cação das desco bertas cien tí ficas sobre desen vol vi‐ 
mento infantil nos projetos de enge nharia social. Nesse contexto de
emer gência da neuro ci ência cogni tiva, o ajuste da perso na li dade
importa menos que as habi li dades inte lec tuais, espe ci al mente em se
consi de rando que as demandas da economia global passaram a exigir
agili dade inte lec tual e cres cente aptidão tecno ló gica, mesmo de
empre gados médios.

Com efeito, de acordo com Singer, os “nerds e geeks” que teriam
inven tado o compu tador são “pessoas que se adequam perfei ta mente
ao espectro autista.  (...) Geeks são os sujeitos tran si tó rios entre os
neuro tí picos sociá veis e autistas não sociá veis,  [são] as pessoas que
mais perso ni ficam uma soci e dade cons truída sobre a inte ração entre o
humano e a  máquina” (Singer, 2016 [1999], s.p.). Nesse momento,
então, embora a “pesquisa cogni tiva sobre o autismo tipi ca mente
enfa ti zasse impe di mentos cogni tivos espe cí ficos (e, por vezes, ligados
a uma topo grafia neural), também há um movi mento na lite ra tura
para ende reçar as forças cogni tivas – habi li dades e apti dões –
expressas pelos indi ví duos ‘autistas’” (Nadesan, 2005, p. 113). Nesse
contexto, as poten ci a li dades “extra or di ná rias” e as rela tivas inde pen‐ 
dên cias – espe ci al mente em indi ví duos com a clas si fi cação diag nós‐ 
tica de Síndrome de Asperger segundo a CID  10 12–, aten diam aos
auspí cios de uma era que, cada vez mais, valo ri zaria a inde pen dência
e as faci li dades técnicas (Nadesan, 2005).

19

Nossas pesquisas com autistas apontam para uma compre ensão de
que parte do movi mento da neuro di ver si dade do Brasil – situada mais
próxima de um espectro político- ideológico progres sista – entende
que há um tipo natural reifi cado na conexão neural atípica – o que
não exige que haja apenas uma condição orgâ nica causando todos as
cara te rís ticas lidas como autistas. Basta que haja uma simi la ri dade
sufi ci ente entre essas condi ções orgâ nicas, o que pode se dar em
virtude de um afas ta mento médio similar do típico. Pessoas que
enca beçam essa pers pec tiva susten tarão, ainda, que a neuro di ver‐ 
gência é reifi cada no tipo natural de confi gu ra ções neurais menos
prová veis ou que se distan ciam em deter mi nada média popu la ci onal.

20
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#descrição da imagem 1: Archie, um menino branco de cabelos curtos e óculos, person- 
agem do site “The Art of Autism”, aponta para um círculo com as cores do arco- íris com as

seguintes palavras, também em difer entes cores, ao seu redor: Language, motor skills,
percep tion, exec utive func tion, sensory. Abaixo um balão com Archie explic ando: “You see,

the autistic spec trum looks some thing more like this”. Fim da descrição.

The Art of Autism: https://the- art-of-autism.com/understanding- the-spectrum-a-comic-str
ip-explanation/

Essa sugestão, contudo, não neces sa ri a mente concorda com aquela
de Ortega (2009b, p. 441), para quem os defen sores da neuro di ver si‐ 
dade homo ge neizam cére bros neuro di ver gentes e mini mizam suas
dife renças “de modo a apoiar suas afir ma ções sobre a exis tência de
uma iden ti dade autís tica baseada no cérebro”. Assim, argu menta
Ortega, “o ‘cérebro autista’ é exibido como onto lo gi ca mente homo‐ 
gêneo e radi cal mente dife rente do também homo gêneo ‘cérebro
neuro tí pico’” (p. 441).

Da forma como enten demos, os ativistas da neuro di ver si dade com
quem pesqui samos não consi deram uma homo ge nei dade da condição
neuro di versa. Pelo contrário, mate riais expli ca tivos em suas redes
sociais, como a figura abaixo, apontam uma iden ti fi cação com e uma
postura despida de homo ge nei dades, na medida em que entendem
que todos – autistas e não- autistas – estão em um espectro de
neuro di ver si dade (Brownlow, O’Dell, 2013), sendo as suas dispo si ções
no espectro o que lhes iden ti fi ca riam como “neurodivergentes”.

21
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Imagem 1.

#descrição da imagem 2: figura com fundo verde e um gráfico em formato de círculo cromá- 
tico, divi dido em 10 partes em forma de pizza, em um gradual da esquerda para direita, em
azul, verde e laranja. A cor azul posi ci o nada à esquerda repre senta o lado do gráfico cujas
carac te rís ticas se apro xi ma riam da neuro ti pi ci dade; e a cor laranja à direita, repre senta a

apro xi mação com a neuro di ver si dade. As carac te rís ticas talento, percepção, comu ni cação,
rela ci o na mento e social estão dispostas de cima para baixo ao longo do gráfico e o resul- 
tado é um desenho em preto que liga os pontos dos escores da pessoa localizando- a em

dife rentes pontos do espectro.

Fonte : http://www.rdos.net/br/

Um outro espaço de materialização do que estamos trazendo é o
resultado do “aspie quiz” 13, teste que circula na comunidade autista
do exterior e do Brasil. Uma parti ci pante da Abraça realizou o teste
para que pudés semos trazer a imagem neste texto. O teste apre senta
como resul tado uma figura que simbo liza os resul tados de cada traço
da pessoa, como mais ou menos disposto à neuro ti pi ci dade ou à
neuro di ver gência, em graus de 1 a 8, que vão do centro à peri feria do
círculo. O resul tado é entregue pelo teste da seguinte forma:

22

“Resul tado: Seu índice neuro di verso: 175 de 200. Seu índice
neuro tí pico (não autista): 45 de 200 Você é muito prova vel mente
neuro di verso (autista). Versão final 4, 16-Sep-2024 - e ilustra os
posi ci o na mentos no espectro no gráfico abaixo:

http://host.docker.internal/cfla/docannexe/image/341/img-2.png
http://www.rdos.net/br/
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Imagem 2.

Neuro di ver gentes e “identidades”

Em Singer, autistas são sujeitos neuro di ver gentes ou neuro a tí picos
que passaram a defender a corpo ri fi cação de uma dife rença cere bral.
Nós propomos que esta dife rença, assim como a defi ci ência,
demanda ser enten dida na chave dos marca dores sociais da dife rença
e/ou da  “identidade” 14 (enquanto cata li sa dora de pertenças bios so‐ 
ciais e biopo lí ticas), assim como as dife renças raciais, sexuais e de
gênero. Em termos polí ticos, tais concep ções, situ adas prin ci pal‐ 
mente no Norte Global, levam alguns de seus cole tivos mais radi cais a
reivin dicar, por exemplo, a reti rada da cate goria autismo (ou, em
termos biomé dicos, Trans torno do Espectro Autista - TEA) dos
manuais diag nós ticos psiquiá tricos – do mesmo modo que outras
dife renças o foram na segunda metade do século XX (Jaarsma &
Wellin, 2012; Ortega, 2009; Hughes, 2021). É nesse sentido que a
neuro di ver si dade repre senta o que Hacking (1995b, p. 359-360)
chama de “rebe lião das pessoas do tipo”, as quais tomam os tipos
humanos das mãos dos cien tistas que os monopolizam.

23

O movi mento da neuro di ver si dade – pelo menos inici al mente – teve
forte influência de teóricos que consi de ravam a possi bi li dade de afir‐ 
mação posi tiva da defi ci ência enquanto uma iden ti dade, forne cendo a
esta percepção uma base para as reivin di ca ções por igual dade e por
inclusão. Denotam- se, nesse sentido, Swain e French (2000, p.578),
que entendem que a afir mação da defi ci ência como uma iden ti dade
posi tiva é um modo de repu diar ativa mente a norma li dade, ressig ni fi‐ 
cando não apenas o conceito de defi ci ência, mas também o valor da
vida de uma pessoa com defi ci ência. Eles se inspiram nas polí ticas de
iden ti dade, que têm susten tado as lutas de eviden ci ação e de posi ti‐ 
vação da dife rença comuns à segunda metade do século XX. Alicer‐ 
çado nas noções de auto cons ci ência e expres sões típicas de um
arqué tipo parti cular, o termo “iden ti dade” qualifica- se pelo poten cial
de defi nição do indi víduo enquanto tal e enquanto compo nente de
um espectro cole tivo mais amplo. A partir da iden ti dade, delimitam- 
se marca dores espe cí ficos, que, para além de rela ti va mente está veis
concei tu al mente, consolidam- se no tempo em caráter de cons tância.

24
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Compre en demos que iden ti dade aciona uma série de traços mais
amplos do que o conceito psico ló gico como cor, gênero, idade e
condição socio- econômica, dentre outros.

Em sendo reco nhe cido como uma iden ti dade, o autismo não é algo
que a pessoa tem, mas sim algo que ela é. A sepa ração entre a pesso a‐ 
li dade e o autismo, embu tida em expres sões animadas pela pers pec‐ 
tiva da linguagem person- first, assumem que há uma clivagem entre a
cate goria onto ló gica da “pessoa” e a cate goria biomé dica do
“autismo”, a primeira vítima cativa da segunda. Estrutura- se, dessa
forma, a recusa ao uso de expres sões como “pessoa com autismo”,
“pessoa vivendo com autismo” ou “família vivendo com o autismo”
(Singer, 1999; Hacking, 2009; McGuire, 2016a; 2016b). Embora essa
pareça ser uma rein vin di cação de natu reza pura mente termi no ló gica,
o avanço dessa propo sição sugere que não há um indi víduo vivendo
“por baixo” do autismo, o que faria ser neces sário resgatá- lo dessa
condição que impos si bi li taria a boa vida.

25

Um desafio para a defesa dessa pers pec tiva é a de que há autistas
com dife rentes demandas de apoio dentro do chamado “espectro
autista”, o que nos faria colocar a pergunta: “como sepa ramos aqueles
(com autismo) que precisam de trata mento e apoio médico daqueles
(com autismo) que precisam apenas de acei tação e respeito?”
(Verhoeff, 2015a, p. 446). Em vista dessa pergunta, há autores que, no
contexto da neuro di ver si dade, mantém e reforçam uma distinção
entre autistas de alto e baixo funci o na mento para deter minar o
escopo da  neurodiversidade 15 (nesse sentido, conferir Jaarsma, &
Wellin, 2012).

26

Por outro lado, propostas mais recentes têm suge rido que a “neuro‐ 
di ver si dade inclui expli ci ta mente todas as pessoas autistas e neuro di‐ 
ver gentes, incluindo aquelas com as maiores neces si dades de
suporte” (Den Houting, 2019, p. 272). Nesse sentido, quando há uma
menção por Ortega e Vidal (2019, p. 22) no sentido de que a “neuro di‐ 
ver si dade é um movi mento lide rado por autistas de alto funci o na‐ 
mento”, já há um corte epis te mo ló gico na arti cu lação deste termo que
se distancia da forma como parte dos defen sores da neuro di ver si‐ 
dade – que não usam a divisão – se posiciona.

27
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Uma dife rença com nome: o mani festo
da neuro di ver si dade inter sec ci onal
da ABRAÇA

“A Asso ci ação Brasi leira para Ação por Direitos das Pessoas Autistas
(Abraça) é uma orga ni zação naci onal de defesa dos direitos humanos
das pessoas autistas. Foi criada em 2008 e congrega pessoas autistas,
defen sores de direitos humanos e fami li ares compro me tidos em agir
pela inclusão, desins ti tu ci o na li zação, forta le ci mento dos laços
fami li ares, respeito à diver si dade e contra as práticas abusivas e
exclu dentes que afetam a vida das pessoas autistas e de
suas famílias” 16.

Mariene Martins Maciel e Arge miro de Paula Garcia Filho, dois de
seus funda dores, contam que a Abraça começou a partir de uma
diver gência da  ABRA 17 (Asso ci ação Brasi leira de Autismo). A Dra.
Fátima Dourado, presi dente da Fundação Casa da Espe rança, e seu
marido Alexandre Costa e Silva, diretor técnico da fundação, haviam
rompido com aquela enti dade e, junto com Mariene e Arge miro,
propu seram a criação da Abraça, na pers pec tiva de “empo derar as
pessoas autistas e defender seus direitos”. A sua assem bleia de
fundação contou com a presença de pais, mães e pessoas autistas,
bem como outras enti dades, como a própria Casa da Espe rança, a
AFAGA (Asso ci ação de Fami li ares e Amigos da Gente Autista), a AMA- 
REC/SC 18 e o  MOAB 19. Desde o início, a Abraça optou pela defesa
dos direitos humanos de autistas e de outras pessoas com defi ci‐ 
ência, dele gando o prota go nismo para adultos autistas e se dife ren ci‐ 
ando de outras asso ci a ções. A Abraça tem promo vido campa nhas de
cons ci en ti zação, valo ri zando o empo de ra mento das pessoas autistas,
tanto no mês de abril, com foco no dia 02, que marca o Dia Mundial
da Cons ci en ti zação do Autismo, o qual entendem como momento
estra té gico para abordar os temas sensí veis ligados ao enfren ta mento
das violên cias estru tu rais inter sec ci o nais (racismo, violência de
gênero, aban dono estru tural das polí ticas públicas etc.), como no dia
18 de junho, Dia do Orgulho Autista, quando lançam campa nhas para
ampliar a visi bi li dade desta camada da população.

28

No ano de 2021, Luana Adriano parti cipou como apoi a dora da escrita
do Mani festo da Neuro di ver si dade Inter sec ci onal da Abraça. A Asso ‐
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ci ação reco nhece esse momento como um avanço na tessi tura e
entre la ça mento das pautas femi nistas e antir ra cistas que vinham
ganhando impor tante espaço nas discus sões. Digno de nota é que a
Abraça elegia como presi dente Rita Louzeiro, uma mulher negra
autista para o biênio 2021-2022.

O texto do Mani festo, assi nado em sua inte gra li dade por autistas, não
faz menção a cére bros ou causa li dades do modo autista de habitar o
mundo. Ele se funda na concre tude de suas expe ri ên cias e reivin dica
as pautas histó ricas do movi mento como garan tias de apoios e adap‐ 
ta ções razoá veis para acesso à Justiça, para a Educação Inclu siva e
para a vida em comu ni dade :

30

“Somos pessoas reais vivendo vidas reais, com demandas diversas,
em dife rentes contextos. É isso que deve ser levado em conta na
criação de polí ticas públicas para que todos nós possamos ser
contem plados.” (Abraça, 2021).

Ainda que não teça críticas diri gidas à ideia de sujeito cere bral ou da
homo ge nei dade dos autores críticos à neuro di ver si dade, o mani festo
afirma as plura li dades de modos de autistar  e resistir nos dife rentes
contextos, sobre tudo após quase dois anos vivendo sob uma
pandemia que dizimou quase 600 mil pessoas até setembro de 2021.

31
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Sua elabo ração se deu a partir de cinco reuniões reali zadas por meio
da plata forma Google Meets, marcadas por meio do grupo de What‐ 
sapp “GT – Campanha”, criado em 30 de maio de 2021. Nele, foram
incluídos onze (11) membres da Abraça enga jados no movi mento da
neuro di ver si dade brasi leiro. A escrita conjunta foi feita por meio de
docu mento compar ti lhado em formato de google docs. Após a escrita
do mani festo, o grupo decidiu por escrever uma versão em linguagem
simpli fi cada, para ampliar as possi bi li dades de acesso ao docu‐ 
mento escrito.

32

Notamos, primei ra mente, que nenhuma refe rência à palavra
“cérebro” é feita no texto do mani festo, em sua versão ampliada –
uma refe rência expressa surge apenas na versão simpli fi cada, na qual
consta: “A neuro di ver si dade é saber que todo mundo tem dife rentes
cére bros. Com ou sem defi ci ência”. Na versão original, o intento foi
o  de afastar inter pre ta ções pato ló gicas do  autismo – nesse sentido,
afirma expres sa mente que “o autismo, assim como as outras defi ci ên ‐
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cias psicos so ciais e inte lec tuais, não é um defeito neuro ló gico” (grifo
nosso). Enten demos, dessa maneira, que a expressa refe rência ao
movi mento da neuro di ver si dade como uma “forma de ação social
enrai zada em compre en sões cere bra li zadas da subje ti vi dade” (Ortega
& Vidal, 2019, p. 84) não está refle tida no teor das discus sões que
prece deram a publi cação do mani festo. Em um mani festo sobre as
dife rentes iden ti dades que atra vessam sujeitos autistas, não há, como
notamos em Ortega, uma cere bra li zação da condição enquanto
“implí cita na própria noção de neuro di ver si dade” (Id., p. 217).

Ao falar  em neuro di ver si dade  interseccional, o movi mento se vale,
ainda, de um quali ta tivo que surge em contra po sição às teorias iden‐ 
ti tá rias essencialistas 21. Nesse sentido, é preciso ques ti onar como a
neuro di ver si dade que assenta uma iden ti dade cere bral pode ser
conci liada com uma chave refe ren cial que informa o essen ci a lismo
iden ti tário para perceber a situ a ci o na li dade das opres sões inter co‐ 
nec tadas. Sentimos que um modo impor tante de situar esse cruza‐ 
mento pode se dar na refe rência ao autismo ser “apenas uma” das
histó rias contadas em torno de um sujeito que se inter re la‐ 
ciona socialmente 22.

34

Aqui também devemos ressaltar o aspecto multi fa ce tário da noção de
iden ti dade. Pode ríamos, por exemplo, destacar três cono ta ções dife‐ 
rentes: (1) O uso da palavra “iden ti dade” na formação de cole tivos
polí ticos cujos membros demandam reivin di ca ções espe cí ficas às
suas carac te rís ticas inter sub je tivas reco nhe cidas mutu a mente; (2) O
uso da palavra “iden ti dade” para a homo ge nei zação de sujeitos que
passam a ser lidos e se ler em virtude da atri buição heterô noma ou
autô noma de um rótulo; e (3) O uso da palavra “iden ti dade” para a
auto com pre ensão de um indi víduo, consi de rando os dife rentes
elementos dina mi ca mente envol vidos na cons trução de sua subje ti vi‐ 
dade. Colo camos a hipó tese de que, para os críticos da neuro di ver si‐ 
dade, as cono ta ções (1) e (2) parecem ser prepo den tantes, enquanto,
para os que se veem como neuro di ver gentes, (3) parece ser o uso que
orienta a inter co nexão neuro di ver si dade + interseccionalidade.
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Contri bui ções de um
diálogo inicial
Desde o surgi mento do termo “neuro di ver si dade” em Singer, alguns
grupos passaram a defender a exis tência de uma dife rença cere bral
como chave expli ca tiva dos marca dores sociais da dife rença e/ou da
“iden ti dade”. No Norte Global, o movi mento tem rece bido críticas
político- acadêmicas por (1) super- representar autistas com menor
demanda de apoio; (2) não dife ren ciar entre autistas de alta e baixa
demanda e (3) ser coop tado pelo neoli be ra lismo. No Brasil, notamos
que as análises mais conhe cidas criticam a (1) reifi cação e essen ci a li‐ 
zação de ‘neuro sub je ti vi dades’ e (2) a centra li zação do ativismo na
produção e manu tenção de bioi den ti dades e bios so ci a bi li dades (cf.
espe ci al mente Ortega, 2008).

36

Dentre outras proble ma ti za ções e “respostas” às críticas já reali zadas
na academia, procu ramos discutir como o movi mento ativista brasi‐ 
leiro de autistas adultos aciona uma iden ti dade neuro di versa, como
arti cu la dora biopo lí tica de uma cole ti vi dade, e, ao mesmo tempo,
entende o autismo como defi ci ência, na chave dos direitos humanos,
tendo acesso, desde a lei do autismo em 2012, a polí ticas afir ma tivas e
sociais assim como as pessoas com outras deficiências.
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Nosso propó sito é o de repensar a afir mação de que a neuro di ver si‐ 
dade é o resul tado de um contexto em que “paci entes psiquiá tricos
são vistos prin ci pal mente como sujeitos cere brais, o que pode contri‐ 
buir para ajustar sua compre ensão de si mesmos e como eles levam
suas vidas” (Ortega & Vidal, 2019, p. 33). Enten demos que a neuro di‐ 
ver si dade inter sec ci onal suge rida pela Abraça, e também presente
nas produ ções de autistas em um movi mento de alei ja mento da
Academia, coloca em xeque o poten cial da figura do “sujeito cere bral”
para atender a pers pec tiva daquele que ativa a “neuro di ver si dade” a
seu favor. Como notamos, em vez de tecer um debate a partir da
cere bra li zação, o movi mento buscou cruzar refe ren ciais práticos para
sugerir dife renças inter sub je tivas entre todos – autistas ou não.
Ques ti o namos, aqui, o quanto a neuro di ver si dade pode ser usada de
“caso” pela neuro crí tica para expor as entra nhas de uma
cultura cerebralista.
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Neste sentido, pesquisas inter dis ci pli nares de cunho etno grá fico,
como esta produ zida por Luana e Valéria, têm contri buído para uma
compre ensão mais densa e complexa das dife rentes iden ti dades e
subje ti vi dades autistas que compõem hoje o movi mento da neuro di‐ 
ver si dade no Brasil. Ao não terem cate go rias analí ticas fechadas como
ponto de partida para compre ensão da reali dade, e não omitirem sua
posi ci o na li dade como pesqui sa doras aliadas ao movi mento,
permitem- se mergu lhar no coti diano da rede de autistas adultos do
Brasil através de um jogo refle xivo de parti ci pação obser vante e vigi‐ 
lância epis te mo ló gica, que tem permi tido trazer mate ri a li dade para a
cons ti tuição de iden ti dade inter sec ci onal autista.

39

Inspi radas pelos Estudos de Ciência e Tecno logia, pelos Estudos
Femi nistas Inter sec ci o nais da Defi ci ência e pela Teoria Crip, os
debates e pesquisas desco lo niais eman ci pa tó rias da Rede Traduzir- se
têm também eviden ciado a hete ro ge nei dade interna da comu ni dade
neuro di ver gente no Brasil, assim como suas formas de enga ja mento
no mundo. Prota go ni zadas por autistas de diversas áreas do conhe ci‐ 
mento e com expe ri ên cias encar nadas atra ves sadas por dife rentes
marca dores sociais, essas pesquisas têm produ zido novas proble má‐ 
ticas e um corpus de novos conceitos e pers pec tivas analí ticas, como
aquelas presentes no livro Linguagem e Autismo, orga ni zado por Luiz
Henrique Magnani e Gustavo Rückert (2021).
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Citando apenas algumas produ ções de autistas, dentre tantas outras
da rede, teríamos: Sophia Mendonça, mulher tran se xual, foi autora do
primeiro livro sobre neuro di ver si dade no Brasil; Rafaela Araújo (2023),
peda goga, têm trazido grandes contri bui ções para o campo da
Educação ao “fissurar” o currí culo escolar a partir dos “saberes da
defi ci ência”; Gustavo Rückert (2021; e neste número), doutor em Lite‐ 
ra tura, têm compre en dido o  autismo como  linguagem na análise de
poemas de autistas, assim como contri buído com a crítica da
compre ensão do autismo como uma “taxo nomia da ausência”; Ana
Cândida Carvalho (2023), psicó loga, filó sofa e artista visual explora as
formas cria tivas autistas como resis tência em um mundo capa ci tista
sem aces si bi li dade; Rodrigo Freitas, psicó logo, peda gogo, teólogo e
mestrando em ciên cias da reli gião tem se dedi cado à pesquisa no
campo da deco lo ni zação das práticas de inclusão, exclusão e nos
discursos sobre autismo nos ambi entes reli gi osos; e, espe ci fi ca mente
no mundo acadê mico, a psicó loga Giovana Nicolau (2023) têm produ ‐
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NOTES

1  Estamos cientes de podermos estar sujeitas ao “Perigo da História Única”,
tão dida ti ca mente expla nado por Chia manda Adichie.

2  https://abraca.net.br/

3  Este foi um projeto em colaboração da Univer sidade Federal do Rio
Grande do Sul com a Univer sity College London, finan ciado pela Newton
Found a tion - British Academy, cujos objet ivos foram fomentar o campo dos
Disab ility Studies no Brasil.

4  Segundo Pamela Block (2017), o termo Neurodi ver gencia foi cunhado por
Kassiane Sibley, e signi fica ter um cérebro difer ente do que é consid erado
“normal” dentro de um contexto social específico.

5  Cabe ressaltar que temos plena cons ci ência de que a lei fala em “corpos
com impe di mentos” (visão, audição, orali dade, ausência de algum membro,
etc); e que as autoras não descon si deram de forma alguma os corpos bioló‐ 
gicos de suas análises No entanto, cabe destacar que estes “impe di mentos”
devem ser enten didos rela ci o nal mente e  situacionalmente. No autismo, a
linguagem e a socialização seriam o foco do diagnóstico que avaliaria esta
condição como “deficiência”.

6  Também são compreen didas como “neurodi ver sidade (não norm ativa)” o
Déficit de Atenção, a Dislexia, a Alexi timia, a Bipolaridade.

7  Ver, por exemplo, esta entrev ista conce dida à TV Senado, no dia
06/07/2022�Disponível  em:
https://www12.senado.leg.br/tv/programas/cidadania- 
1/2022/07/neurodiversidade- movimento-defende-que-autismo-e-
diferenca-e-nao-
doenca#:~:text=Neurodiversidade%20%C3%A9%20um%20movimento%20de,O%20movime
(https://www12.senado.leg.br/tv/programas/cidadania-1/2022/07/neurodiversidade-movim

ento-defende-que-autismo-e-diferenca-e-nao-doenca#:~:text=Neurodiversidade%20%C3%A

9%20um%20movimento%20de,O%20movimento%20enfrenta%20diverg%C3%AAncias).

8  'Traduzir- se: autismo em primeira pessoa na prática acadêmica' é um
projeto de pesquisa coorde nado por Luiz Henrique Magnani e Gustavo
Rückert (UFVJM). O projeto foi criado em novembro de 2020 e tem como

contemporânea. Psicologia & Sociedade,
23, 30-36.

https://abraca.net.br/
https://www12.senado.leg.br/tv/programas/cidadania-1/2022/07/neurodiversidade-movimento-defende-que-autismo-e-diferenca-e-nao-doenca#:~:text=Neurodiversidade%20%C3%A9%20um%20movimento%20de,O%20movimento%20enfrenta%20diverg%C3%AAncias
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objetivo "contribuir para uma maior visibilização da voz coletiva da
comunidade autista" e "fomentar uma maior participação de tal comunidade
nos debates públicos a respeito do tema, em espe cial em uma rede mais
ampla de trocas acadêmicas".

9  O mani festo pode ser lido aqui: https://abraca.net.br/manifesto- da-neu
rodiversidade-interseccional-brasileira/.

10  Nesse sentido, aponta Ortega (2009a, p. 70-71): “Desde meados de 1940
até pelo menos meados de 1960, houve no mundo anglo- saxão uma verda‐ 
deira ‘orgia de ataques aos pais’ (orgy of parent- bashing) usando a expressão
de Edward Dolnick, que difi cultou a aparição de algum tipo de orga ni zação
de autistas e/ou de seus fami li ares. No seu livro, Dolnick destaca que os
pais absor veram as acusa ções e supor taram paci en te mente a culpa não
apenas pela hege monia médica e soci o cul tural do para digma psica na lí tico,
mas - e o que é mais impor tante – devido ao fato de que, frente às expli ca‐ 
ções orgâ nicas que reme tiam para uma certa inevi ta bi li dade, uma sentença
defi ni tiva, a abor dagem psico ló gica parecia oferecer algum tipo de espe‐ 
rança. ‘Havia uma parte de mim que queria acre ditar em Bette lheim’ declara
Annabel Stehli, mãe de filha autista, após a leitura de A forta leza vazia de
Bruno Bette lheim, ‘porque isso signi fi caria que se eu melho rasse, Georgie
iria melhorar. [...] Se eu mudasse, Georgie iria melhorar e eu queria que
minha filha melho rasse’”. [grifos do autor]

11  De parti cular impor tância é a proposta de causa li dade esta be le cida por
Bruno Bette lheim, para quem o compor ta mento dos pais – e, mais espe ci fi‐ 
ca mente, das mães – era a causa do autismo dos filhos. Embora a manu fa‐ 
tura dessa causa li dade seja atri buída a Kanner, é Bette lheim quem oferece
uma expli cação do que as mães faziam para provocar o autismo. Para este
autor, mães de autistas seriam equi pa rá veis a guardas de campos de
concen tração nazistas – o que serviu de metá fora para a ideia de “forta leza
vazia”, analogia para o sujeito asilado do mundo exte rior em virtude de sua
completa inabi li dade de indi vi du ação. Sobre as influên cias latentes da teoria
de Bette lheim na França, cf. BRIGGS, 2020.

12  A deno mi nação dessa cate goria inclu sive tem sido alvos de inúmeras
críticas nos meios por onde pesqui samos, sobre tudo a partir do livro de
Edith Sheffer que denun ciou as coope ra ções de Hans Asperger (a quem é
diri gido o epônimo da síndrome) com o regime nazista. Com o surgi mento
do DSM V e da CID 11, o nome foi abolido das clas si fi ca ções psiquiá‐ 
tricas atuais.

https://abraca.net.br/manifesto-da-neurodiversidade-interseccional-brasileira/
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13  Cabe menci onar que o termo "aspie", indi cando um apelido para Asperger
é recha çado pelos ativistas autistas da Abraça, no sentido de remeter a uma
nome ação consi de rada supre ma cista. Hans Asperger foi cola bo rador da
polí tica euge nista nazista, iden ti fi cando autistas mais "desen vol vidos inte‐ 
lec tu al mente",  com o fim de condenar os que não se enqua dravam desta
forma à morte. Sobre isso, há a afir mação explí cita no Mani festo da Neuro‐ 
di ver si dade Inter sec ci onal da Abraça: “Aban do namos em defi ni tivo os
termos sepa ra tistas, como ‘Síndrome de Asperger’ e ‘Autismo leve vs.
Autismo Severo’ como uma marcação do nosso posi ci o na mento anti- 
eugênico. Nós temos o direito de sermos incluídos em nossas comu ni dades
em igual dade de condi ções com os demais. Todos nós. Porque os Direitos
Humanos são para todas as pessoas, sem exceção”.

14  Michele Friedner e Pamela Block (2017) têm uma análise inte res sante
sobre as apro xi ma ções e distan ci a mentos entre os movi mentos iden ti tá rios
Surdo e Autista nos Estados Unidos. As autoras se perguntam o porquê de
haver uma maior acei tação da surdez ser uma dife rença, enquanto o
autismo sofre maior resis tência de ser visto dessa forma. Os dados para esta
afir mação vão desde buscas no Google até regis tros de debates em
eventos acadêmicos.

15  A dife ren ci ação entre autistas de alto e baixo funci o na mento, na deter‐ 
mi nação dos compo nentes da neuro di ver si dade, carrega diversas ambi gui‐ 
dades. Podemos menci onar, neste ponto, duas delas. (1) A primeira é a de
que se tende a ques ti onar uma auto- identificação dos autistas de baixo
funci o na mento como tais, dado que haveria um prejuízo para qual quer
auto de ter mi nação em havendo um autismo “grave”. Nesse sentido, veja- se a
contro vérsia acerca de Amanda Baggs, cuja quali fi cação como autista
passou a ser colo cada em xeque a partir de depoi mentos de colegas que
ates ta riam seus traços não- atípicos ante ri or mente à sua apre sen tação
pública como neuro di ver gente (Cf. http://autism‐ 
fraud.blogspot.com/2009/12/amanda- baggs-controversy.html). Temos
aqui um para doxo rele vante: quais quer autistas que se consi derem de baixo
funci o na mento não podem se auto clas si ficar como defen sores da neuro di‐ 
ver si dade, dado que a própria auto de ter mi nação estaria obstada a eles. A
neuro di ver si dade, contudo, tem como um de seus focos a auto re pre sen‐ 
tação. Dessa  forma, apenas autistas de alto funci o na mento poderão se
consi derar defen sores auto- representativos da neuro di ver si dade, sendo
que a própria auto- categorização como autista de baixo funci o na mento
retira- os da cate goria. (2) Uma segunda ambi gui dade é a falsa corre lação
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entre habi li dades cogni tivas e atos discur sivos expres sivos, de forma que a
defi nição de autistas de alto funci o na mento, embora tenda a consi derar
sujeitos que teriam habi li dades cogni tivas iguais ou acima da média, tende a
equi valer, em verdade, aos que se engajam comunicacionalmente.

16  Descrição da própria organização, disponível no seu site: https://abraca.
net.br/historia/

17  A Associação Brasileira de Autismo (Abra) é a primeira organização não- 
governamental (https://pt.wikipedia.org/wiki/Organiza%C3%A7%C3%A3o_n%C3%A3o-g

overnamental) (ONG) fundada em Belo Horizonte (https://pt.wikipedia.org/wiki/Belo

_Horizonte) em outubro de  1988. Em sua fundação, a orga ni zação reuniu
membros da Asso ci ação de Amigos do Autista (https://pt.wikipedia.org/wiki/Assoc

ia%C3%A7%C3%A3o_de_Amigos_do_Autista) (de SP), a Asso ci ação Tera pêu tica
Educa ci onal para Crianças Autistas (do DF), além de outras orga ni za ções de
estados como Sergipe (https://pt.wikipedia.org/wiki/Sergipe) e Rio de Janeiro (http

s://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro_(estado)). Não encon tramos um site, mas a
sua página da rede social Face book é esta: https://www.facebook.com/abr
a.autismo/about

18  Asso ci ação de Amigos dos Autistas da Região de
Criciúma/Santa Catarina

19  Sobre o Movi mento Orgulho Autista Brasil,ver: https://www.moab.org.b
r/sobre- nos

20  Em nossa convi vência com a comu ni dade autista, apren demos que o
termo “autistar” (como verbo) já era utili zado na casa de Alexandre Mapu‐ 
runga e de Mariene Martins Maciel e Arge miro de Paula Garcia Filho, desde
que seus filhos eram pequenos. É um termo comu mente utili zado como
uma forma cari nhosa por famí lias de autistas para nome arem as suas
práticas de autor re gu lação, quando em sobre carga por algum motivo.
Correr, pular, sacudir- se, falar sobre seus hiper focos, repetir frases ou pala‐ 
vras… Seja qual fosse a sua estra tégia de resistir à hiperestimulação, autistar
é visto pela comu ni dade autista como um recurso que lhes permite serem
como são. O primeiro registro do termo no espaço público, foi em uma fala
de Rita Louzeiro, tendo poste ri or mente sido pauta da Abraça na campanha
de 2019� “Autistar é Resistir”, que pode ser visu a li zada aqui: https://abraca.n
et.br/manifestocampanha2019/

21  Junto com Philippe Oliveira de Almeida, Luana Adriano pensou, em outro
lugar: “A despeito de signi fi carem a cole ti vi zação de sujeitos margi na li zados
por biomar ca dores que têm em comum, a fixação das iden ti dades comple ‐

https://abraca.net.br/historia/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Organiza%C3%A7%C3%A3o_n%C3%A3o-governamental
https://pt.wikipedia.org/wiki/Belo_Horizonte
https://pt.wikipedia.org/wiki/Associa%C3%A7%C3%A3o_de_Amigos_do_Autista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sergipe
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro_(estado)
https://www.facebook.com/abra.autismo/about
https://www.moab.org.br/sobre-nos
https://abraca.net.br/manifestocampanha2019/
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xi fica ambi gua mente as expec ta tivas sociais para o que é espe rado com base
na iden ti dade cole tiva. Por exemplo, é espe rado que a carac te rís tica tida
como essen cial para a iden ti fi cação social em primeiro plano (citemos, ser
mulher, ser negro ou ser pessoa com defi ci ência) explique todas as outras
expe ri ên cias de vida do indi víduo ou do grupo” (2020, p. 624).

22  Nesse sentido, a expli cação mais simples é a de Runswick- Cole (2016),
segundo a qual o autismo é uma das histó rias que podem ser contada sobre
seu filho autista – não a história e, certa mente, não a mais  importante. No
mesmo sentido, O’Dell et al (2016, p. 175): “If we fully appre ciate the import‐ 
ance of inter sec tional analysis and multiple forms of oppres sions, an autistic
iden tity might be one of a number of ways in which indi viduals under stand
their exper i ence on the autism spectrum”.

RÉSUMÉS

Português
Neste texto real izamos uma reflexão sobre as coproduções e as inter sec‐ 
cion al id ades das categorias “neurodi ver sidade” e “deficiência” na Academia
e no Ativ ismo. Neste movi mento, pergun tamos como a categoria “neurodi‐ 
ver sidade” está sendo pensada e mater i al izada nas práticas de ativ istas
autistas, tendo como objetivo prob lem at izar as concepções e reivindicações
de direitos através da categoria ‘neurodi ver sidade’ que habilitem sua
“antropof agia glocal”. A partir de uma revisão bibli o grá fica sobre o tema e da
parti ci pação obser vante em pesquisas eman ci pa tó rias acadêmico- ativistas
de autistas, buscamos conjugar um duplo movi mento: tensi onar críticas
acadê micas a partir de um movi mento social de autistas; e tensi onar críticas
de ativistas globais a partir das arti cu la ções de um cole tivo acadêmico- 
ativista no Brasil. Como contri buição ao debate, mostramos, na prática do
cole tivo, como o movi mento ativista brasi leiro aciona uma “iden ti dade
neuro di versa” como arti cu la dora biopo lí tica de uma cole ti vi dade, ao mesmo
tempo em que entende o autismo como “defi ci ência”, na chave do Modelo
Social e dos Direitos Humanos, conceito que habita as prin ci pais legis la ções
brasi leiras sobre o tema.

English
This paper analyses the co- production and inter sec tion ality of the ‘neurodi‐ 
versity’ and ‘disab ility’ categories in academic and activist circles. It reflects
on how the category ‘neurodi versity’ is thought about and mater i al ised in
the prac tices of autistic activ ists, in order to prob lem atise the concep tions
and rights claims that enable its ‘glocal anthro po phagy’. On the basis of a
bibli o graph ical review and observation- based parti cip a tion in eman cip atory
academic- activist research on autistic people, the aim is twofold: to ques‐ 
tion academic critique on the basis of a social move ment of autistic people;
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and to ques tion global activist critique on the basis of the artic u la tions of an
academic- activist collective in Brazil. To contribute to the debate, the text
shows that in the prac tice of the collective, the Brazilian activist move ment
puts forward a ‘neurodi verse iden tity’ as the biopol it ical artic u lator of a
collectivity, while under standing autism as a ‘disab ility’ in the key of the
social model and human rights – a concept present in the primary Brazilian
legis la tion on the subject.
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autism, neurodiversity, disability, social movements
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